
Mais que uma solenidade 
para homenagear longevos 
300 anos da Irmandade de 

Nossa Senhora do Rosários dos Ho-
mens Pretos de São Paulo, a sessão 
solene realizada dia 14 de outubro 
na Assembleia Legislativa de São 
Paulo colaborou para formalizar o 
desejo da Irmandade em ser reco-
nhecida pelo Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado de 
São Paulo (CONDEPHAAT) como 
patrimônio cultural imaterial.

Para a deputada Leci Brandão, 
que realizou a sessão solene em 
parceria com a Irmandade, o poder 
público do Estado deve olhar com 
sensibilidade esse pedido. “A irman-
dade é fruto da criatividade, beleza, 
fé, necessidade e sobrevivência 

desenvolvendo um papel social que 
busca minimizar a herança escra-
vista que ainda oprime e discrimina 
a população negra. São 300 anos 
preservando a tradição ancestral 
afro-brasileira através dos saberes, 
dos festejos e da prática religiosa”, 
lembrou Leci. A deputada presen-
teou o presidente da Irmandade, 
Jean Nascimento, com placa come-
morativa aos 300 anos.

Além dos deputados Adriano 
Diogo e José Cândido, ambos do PT, 
e do vereador Jamil Murad (PCdoB) 
participaram do evento Antonio 
Carlos Arruda, Coordenador de 
Políticas para a População Negra 
e Indígena do Governo do Esta-
do; Fernanda Falbo Bandeira de 
Mello, presidente do CONDEPHA-
AT; Marco Antonio Zito Alvarenga, 

presidente do Conselho Estadual da 
Participação e do Desenvolvimento 
da Comunidade Negra do Estado 
e representantes da arquidiocese 
de São Paulo, Instituto do Negro 
Padre Batista, Faculdade Zumbi dos 
Palmares, UNEGRO e Revista Raça, 
entre outras entidades do movi-
mento negro e sociedade civil. 

A Irmandade de Nossa Senhora 
do Rosário dos Homens Pretos é 
uma sociedade de culto afro-brasi-
leiro, que se organizou em torno da 
devoção a Nossa Senhora do Rosá-
rio. Foi fundada em São Paulo em 
2 de janeiro de 1711 completando 
este ano 300 anos de atividade inin-
terrupta o que caracteriza a Irman-
dade como uma das instituições 
mais antigas em atuação na cidade 
de São Paulo. 

Alesp homenageia 300 anos da Irmandade de 
Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos
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Irmandade reivindica 
tombamento como 
patrimônio imaterial



2

Fala Leci

A deputada Leci Brandão visi-
tou a cidade de Salto, no final 
de setembro, para conversar 

com lideranças políticas sobre as 
atividades que ela tem realizado no 
primeiro mandato na Assembleia 
paulista. Foi recebida pelo vereador 
do PCdoB, Raisuli Hudson Ferraz da 
Silva e pelo presidente do partido 
Luis Scapini. 

O vereador Raisuli, recém-filiado 

ao PCdoB, disse à Leci que é preci-
so se criar na cidade de Salto mais 
oportunidades para a juventude 
com as vocações que a cidade apre-
senta. 

 Leci elogiou o jovem vereador 
e afirmou:“Fico feliz que tenhamos 
parlamentares comprometidos em 
transformar a realidade através da 
construção de um mandato para o 
povo”, ressaltou Leci.

“Os segmentos de mulhe-
res, direitos humanos e 
igualdade racial tem rei-

vindicações volumosas que exigem 
recursos e assessoria específica para 
encarar os desafios que cada tema 
exige”, justificou Leci ao comentar 
as emendas feitas ao Projeto de Lei 
771/2011, que dispõe sobre o Plano 
Plurianual 2012/2015. 

Pontos de cultura e a criação de 
uma semana estadual para ativida-
des do movimento Hip Hop também 
foram tratados nas emendas da 
parlamentar assim como as comu-
nidades quilombolas e indígenas. “É 
preciso assegurar condições para 
que essas comunidades se desen-
volvam e fortaleçam”, disse Leci

 O PPA é um instrumento que 
estabelece projetos e programas 
que definirão os objetivos e metas 
que serão realizadas pelos governos 
nos quatro anos de gestão. 

Deputada fala sobre Cultura e Juventude em Salto

Emendas ao PPA 
destacam Cultura 
e a criação de 
secretarias de 
Direitos Humanos, 
Mulheres e 
Igualdade Racial
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Deus proteja, ilumine e abençoe 
vocês.

Reafirmo minha gratidão a 
todos aqueles que continuam 
confiando em nossas ações, mor-
mente, as palavras respeitosas em 
relação ao nosso partido PCdoB. 
Recebi carinho e ombro amigo 
de vários deputados de diversas 
siglas, num momento turbulento. 

Todos sabem que durante a 
campanha fomos bem recebidos 
nas periferias e favelas deste Es-
tado, resultado do nosso respeito 
permanente pelas comunidades. 
O que sempre nos chamou aten-
ção foi a criatividade das pessoas 
através da música, poesia, teatro e 
outras práticas artísticas.

Os fazedores culturais destas 
localidades impulsionam a cultura 
nos extremos da cidade, descen-
tralizando as opções. 

Nosso mandato no 2º semes-
tre retomou esses encontros nas 
periferias ouvindo as opiniões 
do povo. Queremos saber qual a 

política pública que o Estado de 
São Paulo precisa para atender, 
sem discriminação, os artistas que 
vivem aqui.

Dessa forma, criamos a ação 
Mais Cultura na Cidade para ouvir, 
dialogar e transformar em reivin-
dicações esse caldeirão de sonhos. 
O objetivo do Mais Cultura é visi-
tar periferias e cidades do interior 
realizando audiência públicas so-
bre Cultura e Cidadania. A Frente 
Parlamentar em Defesa da Cultura, 
que será lançada em novembro 
na Assembleia, é uma iniciativa 
do nosso mandato para dar voz à 
cultura da periferia.

É preciso trazer para o centro 
das atenções a produção artístico-
-cultural do Estado de São Paulo 
que, não à toa, tem a maior con-
centração de pontos de cultura do 
Brasil. É dever do Estado reco-
nhecer o protagonismo do nosso 
povo e equilibrar a distribuição de 
recursos através de uma política 
democrática e plural.

Minha amiga, meu amigo

É preciso criar condições para 
que as comunidades indígenas 
e quilombolas se fortaleçam

Assessoria deputada Leci Brandão

Ex-deputado Nivaldo Santana, Leci e deputado Bigardi: tradição comunista na Alesp

Raisuli e Leci: Mais Cultura para Salto
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Criar um espaço para o deba-
te permanente sobre uma 
política cultural democráti-

ca, plural e de fortalecimento das 
manifestações artísticas no Estado 
de São Paulo. Esse é o objetivo da 
Frente Parlamentar em Defesa da 
Cultura que foi constituída pela de-
putada Leci Brandão em outubro.

A Frente pretende se trans-
formar em um instrumento de 
referência da militância cultural 
paulista e também como interlo-
cutora no diálogo com os gestores 
estaduais. A idéia é aproximar as 
políticas públicas das necessidades 
dos artistas e produtores culturais 
de São Paulo.

A deputada ressaltou, entretan-
to, que o orçamento precisa estar 

sintonizado com as demandas 
dos artistas que vivem no Esta-
do. “O orçamento previsto para 
Cultura em 2012 diminuiu quase 
R$ 350.000.000,00 comparado a 
2011. A formação e a difusão cultu-
ral são as áreas mais prejudicadas”, 
lembrou a parlamentar que apóia 
a PEC 150/2003 que determina 

percentuais obrigatórios de recur-
sos para a Cultura nas três esferas 
de governo.

Leci informou que está otimista 
e espera que a Frente Parlamentar 
em Defesa da Cultura seja a inter-
mediária do diálogo e entendimen-
to entre o governo e os fazedores 
de Cultura do Estado de São Paulo.

“Defendemos que  as religi-
ões de matrizes africanas, 
assim como quaisquer 

religiões de outra natureza cultural, 
pratiquem livremente seus ritos , de 
acordo com o que garante a consti-
tuição brasileira”, afirmou Leci.

A declaração aconteceu durante 
encontro, realizado em novembro, 
na Assembleia, a pedido do Fórum 
de Sacerdotes e Sacerdotisas de Ma-
triz Afro-brasileira e organizado pelo 
deputado José Cândido (PT) para de-
bater o Projeto de Lei 992/2011. O 
PL , de autoria do deputado Feliciano 
Filho (PV), proíbe o uso e o sacrifício 

de animais em rituais religiosos em 
São Paulo. 

A polêmica em torno do projeto 
mobilizou a comunidade do axé que 
tem dialogado com os deputados 
Leci Brandão e José Cândido buscan-
do um entendimento na Assembleia.

Também participaram do encon-
tro Hédio Silva Junior, ex secretário 
de Estado de Justiça de São Paulo; 
Eduardo Brasil, do Fórum Estadual 
de Religiões de Matriz Africana e 
Jader Freire, da comissão de direito 
e liberdade religiosa da Ordem dos 
Advogados do Brasil-SP, entre outras 
autoridades.

7/11 | Audiência pública 
sobre as condições de 
trabalho dos operadores 
de Telemarketing em São 
Paulo

10/11 | Participação na 
abertura do IV Congresso 
Nacional da UNEGRO em 
Brasília; 

23/11 | Audiência Pública 
sobre a Lei 10.639, que 
institui a disciplina História 
da África e dos Afro-
brasileiros no currículo 
escolar do Estado

7/12 | Audiência Pública 
sobre os Clubes Sociais 
Negros

Leci Brandão lança Frente
Parlamentar em Defesa da Cultura

Leci: “Intolerância religiosa atenta 
contra a herança cultural brasileira”
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José Antonio Teixeira – Agência Assembleia

Assessoria deputado Pedro Bigardi

Leci Brandão

Assessoria deputada Leci Brandão

Assessoria deputada Leci Brandão

Artistas querem dialogar com poder público

Mais Cultura na Cidade no M’Boi Mirim

Religiosos lotam 
auditório da Alesp
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A 3ª Conferência Estadual de Po-
líticas para Mulheres, realizada 
em outubro em São Paulo, 

reuniu cerca de mil mulheres das 15 
regiões administrativas do Estado de 
São Paulo. A deputada Leci Brandão 
esteve presente e lembrou, em sua 
fala, o discurso de posse da presiden-
ta Dilma incentivando a autoestima 
da mulher brasileira e a presença fe-
minina nas diversas esferas de poder.

“A realização das conferências é 
uma conquista das mulheres, mas 
precisamos avançar com as delibe-
rações das conferências anteriores 
que precisam ser , de fato, imple-
mentadas”,  afirmou Leci. Segundo a 
parlamentar, as mulheres tem todas 

as condições de serem vereadoras, 
prefeitas e deputadas.”Aumentar o 
número de mulheres parlamentares 
é o nosso desafio”, ressaltou.

Rozina Conceição,da União Brasi-
leira de Mulheres de São Paulo, des-
tacou a diversidade de movimentos 
de mulheres representados. “Muitas 
participaram pela primeira vez e 
foram muito assíduas nos debates. 
Reunimos mulheres dos segmentos 
de matrizes africanas, estudantil, 
sindical e étnico racial, entre outros”, 
completou Rozina. 

Participaram da mesa da con-
ferência a ministra Iriny Lopes,da 
Secretaria Nacional de Políticas 
para Mulheres, Rosmary Correa, 

presidente do Conselho Estadual da 
Condição Feminina, as deputadas fe-
derais Luiza Erundina (PSB) e Janete 
Pietá (PT) e as deputadas estaduais 
Leci Brandão e Ana Perugini,  e Nalu 
Farias, representante da Marcha 
Mundial de Mulheres.

Leci incentiva lideranças femininas a 
se candidatarem nas eleições de 2012

Mais mulheres nas esferas de poder

Decradi
Leci Brandão foi recebida pelo delegado 
Jorge Carlos Carrasco, do Departamento de 
Homícios e de Proteção à Pessoa (DHPP) 
e pela delegada Margarette Barreto, da 
Delegacia de Crimes Raciais e Delitos de 
intolerância (Decradi). “Queremos conhecer 
melhor essas ações que tem sido funda-
mentais para inibir atos de intolerância em 
São Paulo”, explicou a parlamentar.

Samba Paulista
Acompanhada de representantes de 
rodas de samba e entidades do gênero 
de São Paulo, a deputada Leci Brandão 
esteve em reunião com José Luiz Heren-
cia, da Unidade de Fomento e Difusão 
Cultural da Secretaria de Estado da 
Cultura. A idéia é concluir, em parceria 
com o Estado, mapeamento com os 
inúmeros terreiros e rodas do Estado 
para que as políticas públicas absorvam 
essas manifestações. 

Palestina
Em setembro a deputada Leci Brandão 
esteve no ato pró-Palestina, realizado 
no centro de São Paulo, pelo reconheci-
mento da Palestina pela ONU. “Somos a 
favor do respeito à soberania dos povos 
e condenamos quaisquer atos que violem 
os direitos humanos”, declarou Leci 
durante o ato. 

Educação e Cidadania
O Centro Profissionalizante de Adoles-
centes Padre Bello, em São Mateus, é um 
exemplo de experiência bem sucedida 
da comunidade na formação técnica de 
jovens na zona leste de São Paulo.  Leci 
retornou ao CPA para agradecer o apoio 
dos coordenadores na campanha para a 
Assembleia, almoçou e conversou com 
estudantes.

Esteticistas  
“Regulamentar a profissão de esteticista 

é fundamental para que os bons profis-
sionais possam trabalhar com tranqüili-
dade e a população tenha assegurado um 
serviço de qualidade”, afirmou Leci Bran-
dão durante o seminário Esteticista Legal, 
realizado na Assembleia em parceria com 
a deputada, no mês de setembro.

Vale do Ribeira
As comunidades quilombolas estão 
no roteiro das atividades da deputada 
Leci Brandão. Em passagem pelo Vale 
do Ribeira no segundo semestre, a 
parlamentar visitou a Câmara de Vere-
adores de Eldorado e conversou com 
moradores.

Padaria artesanal
Comunidades de matrizes africanas de 
São Paulo receberão a aula e o kit  Pa-
daria Artesanal do governo do Estado de 
São Paulo. Em encontro com a primeira-
-dama Lu Alckmin, a deputada Leci 
Brandão sugeriu que os terreiros recebam 
as aulas. “A capacitação para o trabalho 
é importantíssima e as aulas também 
levam às pessoas noções de ética e 
cidadania”, lembrou Leci. 
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Secretaria de Justiça e Defesa da Cidadania – SP


